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APRESENTAÇÃO

As Ciências Biológicas estão relacionadas a todo estudo que envolve os seres 
vivos, sejam eles micro-organismos, animais ou vegetais, bem como a maneira 
com que estes seres se relacionam entre si e com o ambiente. Quando se fala em 
Ciências da Saúde faz-se menção a toda área e estudo relacionada a vida, saúde 
e doença. Neste sentido, fazem parte das Ciências Biológicas e Saúde áreas como 
Biologia, Biomedicina, Ciências do Esporte, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, 
Fisioterapia, Fonoaudiologia, Medicina, Medicina Veterinária, Nutrição, Odontologia, 
Saúde Coletiva, Terapia Ocupacional, Zootecnia, entre outras.

A preservação do meio ambiente, a manutenção da vida e a saúde dos indivíduos é 
foco principal dos estudos relacionados as Ciências Biológicas, onde pode-se navegar 
por um campo bem abrangente de pesquisas que vai desde aspectos moleculares 
da composição química dos organismos vivos até termos médicos utilizados para 
compreensão de determinadas patologias.

 Neste ebook é possível observar essa grande diversidade que envolve os aspectos 
da vida. A preocupação de profissionais e pesquisadores das grandes academias em 
investigar formas de viver em equilíbrio com o meio ambiente, bem como aproveitando 
da melhor forma possível os benefícios ofertados pelos seres vivos.

Inicialmente são apresentados artigos que discutem os cuidados de enfermagem 
com os seres humanos, desde acidentes com animais peçonhentos, cuidados com 
a dengue, preenchimento de prontuários, cuidados com a higiene, atendimento de 
urgência e emergência e primeiros socorros, doenças sexualmente transmissíveis e 
hemodiálise.

Em seguida são apresentados alguns estudos relacionados a intoxicação com 
drogas e álcool, bem como aspectos envolvendo a farmacologia. Caracterização 
bioquímica de enzimas e sua relação com infarto, insegurança alimentar e obesidade 
infantil.

Ainda podem ser observados artigos que relatam sobre aspectos antimicrobianos 
e antioxiodantes de vegetais e micro-organismos. Presença de fungos plantas. 
Caracterização do solo e frutas.  Doenças  em plantas. E para terminar, você irá 
observar algumas discussões envolvendo a fisioterapia no desenvolvimento motor de 
crianças, os benefícios da caminhada, além de tratamentos estéticos para o controle 
de estrias.

Christiane Trevisan Slivinski
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MULHERES INTOXICADAS PELO USO ÁLCOOL E OUTRAS 
DROGAS: ESTUDO EM CENTRO DE ASSISTÊNCIA 

TOXICOLÓGICA

Capítulo 12

Sônia Regina Marangoni
 Mestre em Enfermagem, Enfermeira do Bloco 
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Aroldo Gavioli
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RESUMO: Estudo transversal, realizado 
por meio de análise de fichas de Ocorrência 
Toxicológica de um Centro de Controle 

de Intoxicações do Noroeste do Paraná, 
considerado unidade sentinela para a vigilância 
epidemiológica das intoxicações, tendo por 
objetivo caracterizar o perfil sociodemográfico 
e padrão de uso de álcool e outras drogas em 
mulheres economicamente ativas, notificadas 
em um Centro de Controle de Intoxicações, 
entre janeiro de 2012 a dezembro de 2014. 
Foram analisadas fichas de 113 mulheres, 
com idade média de 40,7 anos, com variação 
entre 15 e 86 anos. As mulheres trabalhavam 
principalmente no comércio (41,1%) e no 
trabalho doméstico (29,5%), e 12,4% se auto 
declararam estudantes. O álcool foi a principal 
droga de abuso (n: 97 – 85,8%), principalmente 
no padrão de uso crônico (n: 83 - 73,4%) e 
constatou-se uso combinado com tabaco e 
maconha. Aconteceram sete óbitos (6,2%) 
no período avaliado. Observou-se consumo 
em amplas faixas etárias, o álcool foi a droga 
com maior número de notificações, e número 
expressivo de óbitos pelo padrão de uso crônico. 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde da Mulher. 
Intoxicação Alcoólica. Saúde do Trabalhador. 
Centros de Controle de Intoxicações. 
Enfermagem em Saúde Comunitária. 

ABSTRACT: This cross-sectional study was 
carried out by analyzing the Toxicological 
Occurrence records of a Poison Control Center 
in the Northwest of Paraná, considered a sentinel 
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unit for the epidemiological surveillance of intoxications, aiming to characterize the 
sociodemographic profile and pattern of alcohol and other use drugs in economically 
active women, reported in an Intoxication Control Center between January 2012 and 
December 2014. We analyzed data from 113 women, with a mean age of 40.7 years, 
ranging from 15 to 86 years. Women worked mainly in commerce (41.1%) and in 
domestic work (29.5%), and 12.4% declared themselves students. Alcohol was the 
main drug of abuse (n = 97 - 85.8%), mainly in the pattern of chronic use (n = 83 - 73.4%) 
and combined use with tobacco and marijuana. There were seven deaths (6.2%) in the 
period evaluated. Consumption was observed in large age groups, alcohol was the 
drug with the highest number of reports, and expressive number of deaths by chronic 
use pattern.
KEYWORDS: Women’s Health. Alcoholic Intoxication. Occupational Health. Poison 
Control Centers. Community Health Nursing. 

1 | 	INTRODUÇÃO

O consumo médio per capita de álcool no mundo é de 21,2L para os homens e 
8,9L para as mulheres, impactando no total de mortes de homens de 7,6%, e 4,0% 
nas mulheres atribuíveis ao consumo de álcool e a proporção da carga de doença é 
de 7,4% para os homens e 2,3% para as mulheres. O alcoolismo tem relação estreita 
com mais de 200 formas de doenças, distúrbios mentais e adoção de comportamentos 
de risco. Em países desenvolvidos a intoxicação alcoólica é o 3º fator de risco para 
morbimortalidade e representa 9,5% de anos de vida perdidos ou incapacitados, 
enquanto as drogas ilícitas ocupam a oitava posição com 1,8%. Já em países em 
desenvolvimento, o álcool, surge como principal fator de risco, e representa 6,2% de 
anos de vida perdidos ou incapacitados (GARCIA; DE FREITAS, 2015).

Em 2015, cerca de 246 milhões (5%) da população mundial com idades entre 15 e 
64 anos, utilisaram alguma droga não liberada no comércio legal. As consequências do 
uso dessas substâncias perpassam todas as esferas sociais e os problemas aparecem 
no cenário da violência urbana, no trânsito, nas famílias, nas relações interpessoais, 
nas escolas, no ambiente e nas relações de trabalho e gênero (OKUMURA et al., 
2012; UNITED NATIONS OFFICE ON DRUGS AND CRIME, 2015). Características 
como etnia, ocupação, grau de instrução, estado civil e gênero também influenciam o 
uso nocivo de drogas (ABREU et al., 2012).

Historicamente problemas relacionados ao consumo de álcool e outras drogas 
eram mais comuns no universo masculino, porém, as mudanças no papel social da 
mulher têm determinado uma diminuição dessa diferença. O estímulo dado às drogas 
lícitas como álcool, derivados do tabaco e anorexígenos pelos meios de comunicação, 
que tendem a veicular o consumo associado à beleza, sedução, sucesso profissional 
e riqueza, influencia de forma negativa e impulsiona o consumo entre adolescentes 
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(COTTI; DUNN; TEFT, 2014; MARANGONI; OLIVEIRA, 2013). 
Estudos epidemiológicos nacionais apontam para um crescimento do consumo 

de drogas lícitas ou ilícitas entre as mulheres. E indicam que as mulheres utilizavam 
medicamentos, não penas para emagrecer, eles são utilizados com diversas finalidades, 
no alivio de desconfortos do dia a dia, como aliados na manutenção de peso, na busca 
dos padrões de beleza aceitáveis e por não serem socialmente considerados drogas 
de abuso (RIBEIRO-ANDRADE et al., 2017; SOUZA et al., 2014).

De muitas maneiras, mulheres usuárias de drogas de abuso estão escondidas da 
sociedade, seja por usar uma droga ilegal ou pela criminalidade a ela relacionada, e por 
questões inerentes ao sexo feminino, como a maternidade, o cuidado dos filhos e da 
família e a continuidade do uso de drogas na gestação, ficando, assim, difícil acessá-
las no cotidiano e suas vidas (MARANGONI; DE OLIVEIRA, 2013; ZILBERMAN; 
HOCHGRAF; ANDRADE, 2003).

O estigma social a que as mulheres usuárias de drogas estão submetidas e  a 
discriminação por profissionais de saúde são apontados como barreiras para a busca 
de atenção em serviços de saúde e para a  invisibilidade de usuárias de drogas em 
serviços especializados, tornando-se uma preocupação recente nas políticas públicas 
(JUNQUEIRA et al., 2017; REISDORFER et al., 2016).

Esse fenômeno  ainda é pouco explorado na literatura científica brasileira e 
estudos sobre uso de álcool e outras drogas estão quase exclusivamente voltados para 
a população masculina, sem levar em conta a questão de gênero e a compreensão da 
dinâmica do problema na população feminina, tornando a questão das drogas, nesta 
população, incipiente (LONG et al., 2017; PILLON et al., 2014).

 Conhecer o padrão de utilização, a trajetória do uso das drogas, o estágio 
da dependência e os fatores interferentes pode ser uma ferramenta eficaz, para 
estabelecer estratégias de intervenção com maiores chances de sucesso

Motivados pela relevância social do tema no cenário atual, objetivo do estudo 
foi caracterizar perfil sociodemográfico e padrão de uso de álcool e outras drogas 
em mulheres economicamente ativas, notificadas em um Centro de Controle de 
Intoxicações, entre janeiro de 2012 a dezembro de 2014. 

O estudo é um recorte de um projeto de pesquisa sobre a Percepções do 
trabalhador sobre o uso de drogas de abuso, desenvolvido no âmbito do Núcleo de 
Pesquisa Centro de Controle de Intoxicações. 

2 | 	MÉTODOS 

Estudo de caráter transversal, quantitativo, de natureza descritiva, realizado por 
meio de análise documental retrospectiva dos registros epidemiológico em Fichas de 
Ocorrência Toxicológica por Álcool e Outras Drogas, notificados em um Centro de 
Controle de Intoxicações (CCI) da região Noroeste do Paraná.    
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O CCI é um órgão de assessoria e consultoria, na área de urgências/emergências 
toxicológicas, atendendo solicitações, na modalidade presencial ou por via telefônica, 
24 horas por dia, aos profissionais de saúde e à população leiga, contribuindo para 
a toxico vigilância e desenvolvimento de ações educativas, visando à prevenção e a 
redução da morbimortalidade. É um serviço integrante da Rede Nacional de Centros 
de Informação e Assistência Toxicológica (RENACIAT), coordenada, desde o ano de 
2005, pela Agencia Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) (BRASIL; MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2014).

As participantes da pesquisa foram mulheres com idade ≥15 anos, admitidas 
no pronto socorro do hospital, atendidas no período de janeiro de 2012 a dezembro 
de 2014, que foram notificadas ao CCI em decorrência de intoxicações (agudas ou 
crônicas) por álcool e outras drogas, sendo estes os critérios de inclusão do estudo.  

Como fontes de dados foram utilizadas as fichas epidemiológicas OT/IA, 
arquivadas no CCI. Estas fichas têm seu modelo padronizado nacionalmente e fornece 
dados sobre a ocorrência toxicológica, o atendimento prestado e a evolução clínica do 
caso, além de facilitar o acompanhamento do caso, a implementações de medidas 
preventivas e a vigilância dos eventos toxicológico. 

Os procedimentos de coleta de dados ocorreram no segundo semestre de 2017, 
em duas fases: inicialmente foram selecionadas as fichas das mulheres que atendiam 
aos critérios de inclusão e posteriormente as Fichas Epidemiológicas de Ocorrência 
Toxicológica por Álcool e Outras Drogas (OT/IA) foram digitadas e os dados foram 
compilados em uma planilha do Software Microsoft Excel® 2010, para posterior análise 
estatística com uso do software Statisitical Package of Social Science (SPSS®) versão 
24. 

As variáveis analisadas foram os dados sócio demográficos: idade, escolaridade, 
situação ocupacional e/ou área de atuação; e dados relacionados à ocorrência 
toxicológica: tipo de droga utilizada, padrão de consumo de drogas e desfecho clínico 
do caso.  Os dados foram analisados utilizando estatística descritiva simples, medidas 
de tendência central e frequências absoluta e relativa.

O estudo foi aprovado pelo Comitê Permanente de Ética em Pesquisa envolvendo 
Seres Humanos, com parecer favorável nº 879821/2014. 

 

3 | 	RESULTADOS 

No período analisado foram encontradas 1250 fichas OT/IA, sendo que 113 
casos eram de mulheres, o que representou 9,1% dos casos notificados no período 
de estudo. A maioria das mulheres eram procedentes do Município de Maringá– PR 
(67,3%), sendo observado em média a ocorrência de 37,6 casos/ano. Na amostra em 
tela observou-se que 61 mulheres (53,9%), tinha situação ocupacional definida (Figura 
1).
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Figura 1. Fluxograma de seleção amostral, Maringá, PR, Brasil, 2017.
Fonte: Ficha OT/IA, CCI, 2012 a 2014

Em relação à idade das mulheres notificadas observou-se média de 40,7 (desvio 
padrão ± 13,3 anos), com uma mediana de 42 anos e uma moda de 43 anos, sendo a 
mais jovem com 15 anos e a mais idosa com 86 anos, com uma amplitude amostral de 
71 anos. Já com relação às faixas etárias, foi observado maior concentração em faixas 
etárias correspondentes à idade economicamente ativa, dos 15 aos 59 anos (87,6%). 
Na amostra em tela observou-se que a maioria se situava na faixa etária dos 22 e 29 
anos (25,6%), (Tabela 1).

Variavel Categorias
Anos Total

2012 2013 2014
n (%) n (%) n (%) n (%)

Faixas etárias
(anos)

15 a 21 09(20,9) 05(16,7) 06(15,0) 20(17,7)
22 a 29 11(25,6) 07(23,3) 11(27,5) 29(25,6)
30 a 39 08(18,6) 08(26,7) 04(10,0) 20(17,7)
40 a 49 08(18,6) 01(3,3) 05(12,5) 14(12,4)
50 a 59 05(11,6) 05(16,7) 06(15,0) 16(14,2)
60 a 86 02(4,7) 04(13,3) 08(20,0) 14(12,4)

Tabela 1 – Distribuição de frequência de mulheres notificadas por intoxicação, segundo ano de 
notificação e faixa etária, Maringá, PR, Brasil, 2017. (N: 113)

Fonte: Ficha OT/IA, CCI, 2012 a 2014.

Com relação ao nível de escolaridade, mesmo adequando pela faixa etária, 
verificou-se que as mulheres apresentavam baixo padrão educacional, uma vez que 
45,1% delas realizaram apenas o ensino fundamental, ou parte dele, 16,8% delas 
chegaram a iniciar o ensino médio, porém, apenas 13,3% concluíram. Dentre as 113, 
nenhuma tinha ensino superior completo, porém, quatro delas (3,5%), referiram ter 
ensino superior incompleto.

Ao analisar área de trabalho e a situação ocupacional, constatou-se que em 61 
(53,9%) das fichas OT/IA, havia o registro de atividade laboral formal e 14 (12,3%) 
mulheres se auto declararam como estudantes. Vale salientar que em 52 (46,1%) 
fichas não houve registro da situação ocupacional (não consta e/ou não respondeu) 
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(Tabela 2).
As atividades laborais exercidas pelas mulheres foram classificadas em seis 

áreas de atuação e/ou categorias profissionais, 25 (22,1%) exerciam atividades no 
Comercio/Serviços – vendedora, operadora de caixa, auxiliar de cozinha, recepcionista, 
vigilante, professora, médica e escriturária; 18 (16,0%) exerciam serviços domésticos; 
duas (1,8%) eram cuidadoras familiares; uma (0,9 %) na indústria e uma (0,9%) na 
agricultura. Dentre as 61 mulheres que tinham renda familiar, 14 (12,3%) eram idosas, 
com idade  ≥ 60 anos, onze (9,7%) estavam aposentadas e três de licença saúde 
(2,7%), (Tabela 2).

Área de atuação profissional n(%)
Comércio/serviços 25(22,1)
Serviços Domésticos 18(16,0)
Cuidador familiar 02(1,8)
Agricultura 01(0,9)
Indústria 01(0,9)
Aposentadas/ licença saúde 14(12,3)
Não especificado 52 (46,0)

Tabela 2 - Distribuição de frequência dos casos de mulheres notificadas por intoxicações, 
segundo a área de atuação profissional, Maringá, PR, Brasil, 2017. (N: 113)

Fonte: Ficha OT/IA, CCI, 2012 a 2014.

Os dados relacionados ao consumo de drogas pelas mulheres estão detalhados 
na Tabela 3. Observou-se que quanto ao tipo de droga utilizado, o álcool foi responsável 
por 73,4% das notificações (n: 83), a associação de álcool e outras drogas foi verificada 
em 12,4% (n: 14) e 14,2% (n: 16) foram notificados por intoxicação por drogas ilícitas, 
principalmente maconha e cocaína na forma em pó e fumada (Crack). 

Com relação ao padrão de consumo de álcool e outras drogas constatou-se que 
a maioria 73,5% (n: 83) das mulheres apresentavam o padrão de consumo e 26,5% (n: 
30) apresentavam o padrão de consumo agudo (Tabela 3). Infelizmente os dados não 
permitiram inferir informações sobre o nível de dependência das mulheres.  

Variáveis Categorias
Anos Total

2012 2013 2014
n (%) n (%) n (%) n (%)

Tipo de droga
Álcool 31(72,1) 18 (60,0) 34 (85,0) 83 (73,4)
Drogas ilícitas 09 (20,9) 06 (20,0) 01 (2,5) 16 (14,2)
Ambas 03 (7,0) 06 (20,0) 05 (12,5) 14 (12,4)

Padrão de 
consumo

Agudo 13 (30,2) 04 (13,3) 13 (32,5) 30 (26,5)
crônica 30 (69,8) 26 (86,7) 27 (67,5) 83 (73,5)
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Desfecho clínico

Alta 36 (83,7) 21 (70,0) 37 (92,5) 94 (83,2)
Transferência 02 (4,7) 04 (13,3) 03 (7,5) 09 (7,9)
Evasão 01 (2,3) 02 (6,7) 0 (0,0) 03 (2,7)
Óbito 04 (9,3) 03 (10,0) 0 (0,0) 07 (6,2)

Tabela 3. Distribuição de frequência dos casos de mulheres notificadas por intoxicações, 
segundo tipo de droga, padrão de consumo e desfecho clínico dos casos, Maringá, PR, Brasil, 

2017. (N: 113)
Fonte: Ficha OT/IA, CCI, 2012 a 2014.

Os dados relativos ao desfecho clínico das 113 mulheres notificadas revelaram 
que 83,2% (n: 94) receberam alta hospitalar melhoradas, 7,9% (n: 09) foram transferidas 
para outros serviços especializados, 2,7% (n: 3) evadiram-se do hospital e 6,2% (n: 7) 
evoluíram para óbito (tabela 3). 

4 | 	DISCUSSÃO

A amostra em tela permitiu verificar que as mulheres foram resposaveis por 
número significativo de notificações por intoxicações por drogas de abuso, sendo 
estas mais frequentes em adultas jovens, em idade economicamente ativa, com baixo 
status educacional, exercendo atividades principalmente nos setores de serviços e 
domésticos, que foram intoxicadas principalmente por consumo de bebidas alcoólicas 
no padrão crônico, sendo que a maioria evolui para alta hospitalar, mas com uma 
significativa ocorrencia de óbito.

Os limites dos resultados deste estudo estão relacionados à utilização de dados 
secundários coletados em fichas de notificação, que foram obitidas em situação talvez 
não ideal, ou seja, durante atendimentos de emergência, além disso a intoxicação por 
drogas de abuso não foi o principal motivo que levou estas mulheres a necessidade 
de assistência, e sim as condições clinicas emergenciais, tais como trauma, violência 
e outras condições subjacentes que permeiam abuso de álcool e outras doras. 

Destaca-se ainda que os profissionais de saúde, em sua maioria, detem 
conhecimentos acerca das medidas assistencias frente as intoxicações alcoólicas, 
atendendo aos pacientes sem notifica-los ao CCI, contexto que talvez possa explicar 
a subnotificação. Por outro lado, o estudo apresenta vantagens, uma vez que permite 
conhecer parcela significativa de mulheres portadores de transtornos relacionados ao 
conumo de álcool e outras drogas de abuso, que muitas vezes são invisiveis, não 
possuindo acesso aos serviços de saúde, haja vista a associação preconceituosa 
entre o sexo feminino e o abuso de substâncias.

Comparando as características sócio demográficas das mulheres notificadas 
ao CCI entre os anos de 2012 a 2014 com dados obtidos através de outro estudo 
realizado no mesmo local, nos anos 1999 a 2008, onde a faixa etária, de maior 
prevalência do uso de álcool entre as mulheres foi de 20 a 49 anos (58,3%) e menores 
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de 20 anos (27,8%), encontrou-se diferença. A prevalência do alcoolismo entre as 
mulheres é menor que a encontrada entre os homens, no entanto, o consumo abusivo 
e/ou a dependência do álcool traz inúmeras repercussões negativas sobre a saúde 
física, psíquica e social das mulheres, uma vez que, elas são metabolicamente menos 
tolerantes ao álcool do que os homens (DE OLIVEIRA et al., 2012; LEÓN-MUÑOZ et 
al., 2015). 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) define a População 
Economicamente Ativa (PEA) como a mão de obra com a qual o setor produtivo pode 
contar, em idade e condições físicas para exercer algum ofício no mercado de trabalho. 
Nessa conceituação, o IBGE classifica como população ocupada (possuem algum 
ofício em um período de referência, sendo esse ofício remunerado, não remunerado, 
por conta própria ou como um empregado) ou desocupada (pessoas que não possuem 
emprego e que estão aptas a trabalhar, tendo realizado algum mínimo esforço para 
tal). A idade para o enquadramento na PEA varia de país para país, no Brasil a idade 
mínima é de 15 anos (INSTITUTO BRASILEIRO GEOGRAFIA ESTATÍSTICA, 2010). 

A história da participação feminina na produção social esteve sempre limitada 
pelas necessidades conjunturais do mercado de trabalho e tem se mantido mais 
ou menos instável em relação ao conjunto da população economicamente ativa. O 
mercado de trabalho sofre principalmente no que tange as formas de contratação e 
na mão-de-obra, por conseguinte, tem sido exigido dos trabalhadores cada vez mais 
característico específicas para adaptar-se ao mercado de trabalho. A flexibilidade 
acaba com a distinção formal entre tempo trabalhado e tempo ocioso, entre emprego 
e desemprego, aumentando a produtividade e criando o chamado trabalho abstrato e 
modificando as relações sociais (COSTA, 2015; KIRCHNER et al., 2011). 

Tal realidade acaba gerando uma sobrecarga, em relação ao modo de vida 
adotado pelas mulheres, exigindo mudanças e adequação ao mercado de trabalho. O 
resultado disso é evidenciado, muitas vezes, com o comprometimento das relações 
sociais e afetivas, propiciando a busca por meios de reinserção social, neste caminho, 
muitos trabalhadores acabam utilizando drogas em busca do objetivo (GAVIOLI et al., 
2014). 

Além disso, questões como o excesso de trabalho, exigência cada vez maior por 
produtividade, elevado custo de vida, acabam por exacerbar físico e mentalmente os 
trabalhadores, que mesmo sob pressão, cria meios de enfrentamento e proteção tanto 
individuais como coletivas. Essa situação afeta mesmo que indiretamente a saúde dos 
indivíduos, e pode se tornar o gatilho para o uso de drogas lícitas ou ilícitas (GAVIOLI 
et al., 2014; KIRCHNER et al., 2011). 

As relações precárias de trabalho que se dão pelo subemprego, ou pelo trabalho 
por conta própria, ou irregular, atingem mais mulheres que os homens no Brasil. O 
salário de mulheres é inferior que o de homens quando realizam trabalhos idêntico, 
afetando a vida da mulher trabalhadora, diminuindo a qualidade de vida e favorecendo 
a baixa autoestima e exclusão social, com consequências de uso de álcool e outras 
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drogas, depressão e tentativa de suicídio (GAVIOLI et al., 2014; MARANGONI; 
OLIVEIRA, 2013).

O baixo nível de escolaridade, a falta de qualificação profissional, o nível 
socioeconômico, a necessidade de trabalhar, experiências infantis negativas, o uso 
de drogas pelos parceiros e familiares, o comportamento de amigos em relação ao 
uso de drogas a baixa capacidade de controle dos impulsos frente às adversidades do 
meio, são fatores que predispõe o habito precoce do uso drogas. A escolaridade é um 
importante indicador de características de vulnerabilidade social e a adoção de hábitos 
saudáveis de vida (PILLON et al., 2014). 

Entendem- se fatores desencadeantes para o uso de drogas aqueles que 
ocorrem antes do uso indevido e estão associados, estatisticamente, a um aumento da 
probabilidade da iniciação e continuidade ao abuso de drogas, eles estão relacionados 
com diferentes contextos sociais e ambientais. Como predisposição psicológica 
destaca-se a ansiedade e depressão, e os riscos ambientais incluem a tutela na infância 
por avós e viuvez. Elas também revelaram mais problemas de saúde associados à 
marcadores de danos no fígado (MARANGONI; OLIVEIRA, 2013; SAMOCHOWIEC; 
SAMOCHOWIEC, 2015).

O álcool droga mais frequente neste estudo, é uma substância psicoativa de 
uso lícito, que possui grande abrangência e aceitação social. Entretanto, o consumo 
excessivo ocasiona importantes problemas de saúde, psicológico, familiar e social, 
acarretando altos custos aos sistemas de saúde. Esse fato é paradoxal, uma vez 
que a bebida alcoólica tem seu consumo aceito em diversas situações, tais como: 
rituais religiosos, cerimônias familiares, confraternizações entre amigos, eventos 
comemorativos e festejos populares (BOHLAND; GONÇALVES, 2015; WILSNACK; 
WILSNACK; KANTOR, 2014).

 Todavia, o uso crônico da bebida alcoólica verificado, traz sérios problemas de 
saúde, pois à medida que a mulher aumenta o consumo, aumenta o risco de câncer 
de mama, além disso, problemas de saúde mental, também estão relacionados ao 
consumo intenso e compulsivo de álcool e outras drogas, além de favorecer lesões 
físicas e o comportamento suicida (WILSNACK; WILSNACK; KANTOR, 2014). 

O peso e a menor quantidade de água corporal da mulher, a maior quantidade 
de gordura, associado a menor quantidade de enzimas metabolizadoras de álcool, faz 
com que a intoxicação ocorra, com o uso de metade da quantidade usada pelo homem. 
O desenvolvimento de doenças hepáticas como cirrose, aumenta as complicações 
clínicas e morbimortalidade, isso ocorre mesmo a mulher tendo consumido álcool por 
um período menor de tempo que o sexo oposto (DE OLIVEIRA et al., 2012). 

Estudo com 3.058 indivíduos com idade maior que 60 anos durante os anos de 
2008-2010, sobre padrões de consumo de álcool e sua associação com variáveis ​​
demográficas e clínicas, identificou que os idosos, um segmento crescente da 
população europeia, onde o alcoolismo é uma causa importante de carga de doença 
associado ao consumo pesado e moderado de álcool. Cerca de 5% a 10% dos 
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indivíduos com hipertensão, diabetes e doença cardiovascular apresentaram consumo 
excessivo de álcool, sendo verificado que entre os idosos que usavam medicação para 
dormir, hipoglicemiantes orais ou medicação antitrombótico, 37% a 46% apresentaram 
ingestão moderada de álcool e 5% a 8% apresentaram ingestão pesada (LEÓN-
MUÑOZ et al., 2015).

Os problemas com o alcoolismo no Brasil ultrapassam o âmbito individual, 
atingindo diversas repercussões sociais, o álcool é um dos principais fatores de risco 
para acidentes de transito, violência doméstica, homicídios e mortalidade prematura, 
ele é responsável pela maior parte dos custos hospitalares resultantes do uso de 
substâncias psicoativas 83,1% no Brasil, contra 16,9% de gastos oriundos do consumo 
de outras substâncias. A mortalidade e as limitações funcionais superam aquelas 
ocasionadas pelos derivados do tabaco. O álcool está associado a 65-70% dos 
casos de violência contra a mulher e se relaciona com muitos acidentes de trabalho 
e o abuso acarreta problemas familiares e profissionais, debilidades no organismo, 
gera preconceito, isolamento e favorece o consumo de outras drogas (BOHLAND; 
GONÇALVES, 2015; DE OLIVEIRA et al., 2012; GAVIOLI et al., 2014). 

O uso abusivo de álcool é crescente nas últimas décadas e de forma linear, 
onde o grupo social em que o uso nocivo de álcool e outras drogas mais crescem, 
são os jovens, economicamente ativos. A associação entre o alcoolismo e ambiente 
de trabalho acarreta intercorrências indesejáveis (GAVIOLI et al., 2014; PILLON et al., 
2014). 

O Levantamento Nacional de Álcool e Drogas entre 2006 e 2012 apontou que 
homens são maiores consumidores, quando comparados às mulheres, porém, as 
mulheres costumam consumir no padrão binge, ou seja, várias doses em um curto 
período de tempo, contudo, a metabolização ocorre de maneira mais lenta nas 
mulheres, tornando-as mais susceptíveis aos prejuízos associados ao uso/abuso 
(LARANJEIRA et al., 2013).

Estudo realizado na Rússia, país com os maiores níveis de consumo de álcool 
do mundo, analisou os padrões de consumo em 648 mulheres em idade fértil, onde 
89% das mulheres relataram consumir álcool, 65% beberam compulsivamente nos 
últimos três meses, e 47% relatou binge mensalmente. As gravidas consumiram álcool 
de forma semelhante a mulheres que não eram susceptíveis de engravidar em 54% e 
só houve um declínio no consumo após a identificação da gravidez (BALACHOVA et 
al., 2012). 

Ademais, o álcool também está associado a alguns comportamentos característicos 
de trabalhadores, como encontro social e confraternizações após o expediente de 
trabalho, seja o consumo, eventual, de modo abusivo ou dependência(GARCIA; 
DE FREITAS, 2015). A visão da sociedade frente ao alcoolismo feminino é bastante 
agressivo, considerado imoral e inadequado, ela sofre com a estigmatização e acaba 
procurando tratamento com menos frequência que os homens, o que lhes acarreta 
mais comprometimentos ao longo do uso (SILVA et al., 2015).
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Quanto à constância do uso de álcool durante os anos de estudo, a maioria das 
mulheres foram classificadas como intoxicação crônica. A intoxicação é classificada 
em aguda: quando ocorre a ingestão de grande quantidade num período de tempo não 
superior às 24h; e crônica: quando o evento ocorre de forma repetitiva, durante um 
longo período de tempo, ou acima de 15 dias, e indica a gravidade e a dependência, 
levando a ocorrência de problemas ocasionados em virtude do consumo excessivo, 
seja por um padrão mal adaptativo ou comportamento de uso compulsivo. O uso crônico 
é caracterizado pelo descontrole periódico de uso ou por um padrão de consumo 
com episódios frequentes de intoxicação, causando consequências adversas no 
comportamento no contexto social e familiar (BRASIL et al., 2015).

O consumo nocivo do álcool tem relação estreita com mais de 200 formas de 
doenças e lesões, como câncer, cirrose e distúrbios mentais, além de adoção de 
comportamentos de risco. A intoxicação alcoólica é o terceiro fator de risco para 
morbimortalidade em países desenvolvidos, e representa 9,5% de anos de vida 
perdidos ou incapacitados, enquanto as drogas ilícitas ocupam a oitava posição com 
1,8%. Já em países em desenvolvimento, o álcool, entre todas as drogas, surge como 
principal fator de risco, e representa 6,2% de anos de vida perdidos ou incapacitados. 
Importantes fatores de risco e que precisam ser discutidos a fim de evitar ou diminuir os 
impactos causados na sociedade. Apesar do desfecho clínico, ter sido a alta hospitalar 
para a maioria das mulheres, a prevalência de mortalidade encontrada no triênio no 
Noroeste do Paraná estava em consonância com a literatura (GARCIA; DE FREITAS, 
2015).  

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo constatou o padrão de uso de álcool e outras drogas de abuso 
na população feminina notificada ao CCI. Os resultados encontrados em relação ao 
padrão educacional e laboral corroboram com a literatura, porém, contatou-se que 
maioria das mulheres estava na faixa etária economicamente ativa, todavia, não 
estavam inseridas no mercado de trabalho, e dentre as que trabalhavam, muitas 
tinham vínculo empregatício frágil e/ou informal. Destacando-se ainda, o padrão de 
consumo crônico e alcoolismo em idosas.

É sabido que a dependência de álcool em mulheres é um grave problema de 
saúde pública incapacitante e tem sido considerado um tema complexo e multifatorial. 
No Brasil, as unidades básicas de saúde, empresas comerciais e industriais vêm 
adotando programas de controle do uso de álcool e outras drogas no ambiente de 
trabalho, visando à reabilitação do trabalhador. No entanto, é imprescindível inserir a 
família no cuidado, garantindo a continuidade da assistência e a reinserção social e no 
mercado de trabalho. 

Vale salientar as limitações do estudo, tais como o tamanho da amostra analisada, 
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impossibilidade de generalização dos resultados, utilização de dados secundários, 
e a presença de dados ignorados (não consta e/ou não respondeu) da situação 
ocupacional, ocasionado possivelmente em decorrência de a intoxicação alcoólica 
ter seu diagnóstico e tratamento amplamente difundidos, embora o uso/abuso, seja 
categorizado como agravo de notificação. 

Destaca-se ainda que o núcleo de pesquisa do CCI realiza de busca ativa diária 
dos casos de intoxicação por álcool e outras drogas e que na maioria das vezes, a 
paciente já não se encontra mais no pronto atendimento, bem como os profissionais 
responsáveis pelo atendimento do mesmo, limitando-se as informações contidas 
nos prontuários. Além disso, a natureza do estudo não nos permite um maior 
aprofundamento nos casos.

Contudo, espera-se que os resultados obtidos, fornecem subsídios para o 
desenvolvimento de novos estudos sobre o uso de drogas e a criação de estratégias 
de prevenção e promoção para a saúde das mulheres.
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